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1. INTRODUÇÃO 

 
A urolitíase é uma das doenças mais comuns que acomete o trato urinário 

de cães e gatos, podendo acometer desde a pelve renal até a uretra (RICK et. al, 
2017). Os cálculos urinários estão presentes predominantemente no trato urinário 
inferior de cães (PEIXOTO et al., 2017) e a obstrução uretral ocorre com maior 
frequência entre seis a onze anos de idade (Osborne et al., 1999b). 

Os urólitos podem ter causas distintas e são formados por minerais. A maior 
casuística se dá por estruvita e oxalato de cálcio, mas podem ser também de  
urato, fosfato de cálcio, cistina e sílica (PEIXOTO et al., 2017). Em sua maioria, os 
cálculos  podem ocorrer como urólitos puros e até 11% como urólitos compostos 
ou mistos  (QUEAU, 2019). INKELMANN et al. (2012), ARIZA et al. (2016) e 
PEIXOTO et al. (2017) descrevem que podem ser decorrentes de defeitos 
congênitos, má formulação de dietas, alterações metabólicas que interferem no 
PH, densidade e volume urinários, além de outras causas como diminuição do 
consumo de água e a predisposição relacionada a idade, sexo e raça do animal. 

Quando ocorre obstrução das vias do trato urinário por presença de urólitos, 
denomina-se urolitíase obstrutiva, que, consequentemente, ocasiona  no acúmulo 
de urina na vesícula urinária, produzindo complicações como: processos 
inflamatórios, hidronefrose e uremia pós-renal, levando o animal a uma 
insuficiência renal aguda (NELSON; COUTO, 2015). Com base no exposto, o 
objetivo deste trabalho é descrever um caso de urolitíase em um paciente canino 
macho de 6 anos, submetido a cirurgia de cistotomia. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi atendido um cão macho, castrado da raça shih tzu, de 6 anos de idade, 
pesando 5,432 quilogramas. Na anamnese, relatou-se que o paciente 
apresentava desconforto abdominal e incontinência urinária.  O paciente já 
apresentava este quadro há quatro semanas, com histórico prévio de consultas 
veterinárias sem solicitação de exames. O paciente mantinha-se com normorexia, 
normodipsia e normoquesia, porém a tutora relatou que o animal apresentava 
inatividade e indisposição. Durante o exame físico, ao palpar a bexiga, foi possível 
notar um aumento de volume rígido sugestivo de cálculo urinário.  

Dado a suspeita clínica, o veterinário responsável solicitou um  raio-x 
abdominal. Previamente à realização do exame, foi prescrito e administrado no 
paciente cloridrato de tramadol na dose de 0,4 mililitros por via intramuscular, no 
intuito de reduzir a algia abdominal apresentada pelo paciente, promovendo maior 
conforto durante o posicionamento radiográfico. O exame revelou imagens 
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compatíveis com a presença de um urólito, medindo aproximadamente 5,99 
centímetros por 4,38 centímetros. Após o exame, recomendou-se intervenção 
cirúrgica através da cistotomia.. A vesícula urinária foi exposta, colocou-se 
compressas estéreis para proteção da cavidade abdominal contra contaminação, 
e não foram necessários pontos de reparo pois a mesma foi exteriorizada da 
cavidade abdominal, necessitando de incisão ampliada na porção ventral do 
corpo da mesma. Foi removido um único urólito medindo 6 centímetros e pesando 
85 gramas. Ao realizar a sondagem e lavagem vesical do paciente com sonda 
uretral número 4 no transoperatório, a sonda apresentou resistência  próxima a 
flexura sigmóide, levantando a suspeita da presença de outro urólito no canal da 
uretra. Após avaliação, foi realizada uma incisão magistral breve sob o pênis para 
acessar o canal da uretra. Quando acessada, removeu-se um urólito medindo 1 
centímetro de comprimento e 0,5 centímetros de espessura. Após a remoção do 
urólito, realizou-se a rafia da uretra com fio absorvível ácido poliglicólico nº0 com 
padrão de sutura isolada simples e miorrafia com fio nylon 2-0. 

A cistorrafia foi realizada com fio absorvível ácido poliglicólico nº0 e padrão 
de sutura isolado simples, totalizando 12 pontos. Na omentalização utilizou-se fio 
absorvível ácido poliglicólico nº0  com padrão de sutura isolado simples. Após, a 
cavidade abdominal foi lavada com solução salina (NaCl 0,9%) aquecida. Na rafia 
da musculatura e subcutâneo usou-se fio inabsorvível nylon 2-0 e padrão de 
sutura isolado simples. A pele foi suturada com nylon 2-0 e padrão de sutura 
isolado simples. Os cálculos foram encaminhados para análise laboratorial a fim 
de identificar sua composição. Após a realização da cirurgia, o paciente foi 
encaminhado para o pós-cirúrgico, onde manteve-se estável e aguardou a alta 
médica. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A cistotomia é uma das técnicas mais empregadas para remoção de cálculos 

urinários na rotina de pequenos animais, apresentando baixa complexidade em 
sua execução. É importante ressaltar que, segundo TANAKA (2009), apenas a 
presença de urólitos não justificam a intervenção cirúrgica. A cirurgia, além de 
utilizada para remoção de cálculos císticos e uretrais, como no caso em 
discussão, também, auxilia em biópsias de massas, reparação de ureteres 
ectópicos ou avaliações de infecções do trato urinário recorrente (FOSSUM, 
2014). Neste caso, a realização da cistotomia permite o encaminhamento do 
urólito para análise, onde seu resultado irá preceder a melhor escolha terapêutica 
a fim de evitar problemas recidivos. 

É fundamental a descoberta da composição do urólito, visto que a urolitíase 
não é de causa primária, devendo-se buscar a identificação da doença para 
erradicação e prevenção da formação dos cálculos e restabelecer o equilíbrio 
sistêmico do animal. O tratamento clínico da urolitíase tem por objetivo promover 
a dissolução e/ou interrupção do surgimento subsequente dos urólitos, que pode 
ser feito através da modificação da dieta ou quando necessário a intervenção 
cirúrgica. (PEIXOTO et al., 2018). Em alguns casos de urólitos como estruvita, 
urato e cistina, a dissolução por meio terapêutico em cães e gatos pode ser bem-
sucedida, no entanto nem sempre o urato e a cistina respondem a este 
tratamento, optando-se pela remoção dos mesmos através da cistotomia 
(NELSON; COUTO,2015). Neste relato, o material coletado foi enviado para 
laboratório e aguarda-se o laudo para assim realizar as recomendações 
necessárias de manejo alimentar. 



 

 

Indica-se o uso de anti-inflamatórios, pois a formação de urólito pode causar 
danos à parede da vesícula urinária provocando dor, irritação e inflamação 
(OZGERMEN et al, 2022). Para o tratamento antimicrobiano, deve-se utilizar 
somente antibióticos eleitos pela cultura/antibiograma e/ou urinálise 
(CRIVELLENTI; CRIVELLENTI, 2015), visto que além das lesões causadas pelos 
urólitos na parede vesical, ainda pode haver a contaminação trans-operatória 
devido à manipulação e abertura da bexiga, a fim de expor seu conteúdo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A incidência de urólitos em cães tem grande relação com a raça, idade e 

manejo alimentar dos animais. A cistotomia é um procedimento cirúrgico 
empregado na rotina da medicina veterinária, utilizada para tratar patologias que 
envolvam a vesícula urinária, dentre elas, as urolitíases, sendo papel do cirurgião 
o conhecimento necessário acerca das técnicas para adequada realização do 
procedimento. Apesar de ser necessário o tratamento terapêutico e manejo 
alimentar, neste caso relatado, a intervenção cirúrgica foi uma escolha assertiva 
para tal situação, visto que o paciente se recuperou muito bem. É importante 
ressaltar que a cirurgia em si, não resolve a causa primária nem a infecção, sendo 
necessário realizar exames complementares para buscar o diagnóstico definitivo, 
permitindo que seja possível reduzir as chances de recidivas ao associar um bom 
tratamento clínico e manejo alimentar adequados,  promovendo melhora a 
qualidade de vida ao paciente. 
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